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Resumo 

 

 

Vieira Júnior, Nildo de Abreu; Teixeira, Luiz Alberto César; Yokoyama, Li-
dia. Degradação de fenol em águas por processo oxidativo avançado 
utilizando ferro metálico e peróxido de hidrogênio. Rio de Janeiro, 
2011. 88 p. Dissertação de Mestrado - Departamento de Ciência dos Mate-
riais e Metalurgia, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

A crescente contaminação das águas por atividades industriais é um dos 

maiores problemas da sociedade moderna, pois a água é essencial para a vida e 

para as atividades domésticas, agrícolas e industriais. Entre os principais poluen-

tes orgânicos encontrados em efluentes aquosos, podemos citar o fenol e seus 

derivados. Estes compostos são tóxicos ao homem e as espécies aquáticas, 

mesmo em baixas concentrações e são gerados em quantidades consideráveis 

em efluentes da indústria siderúrgica, de petróleo, de resinas, papel e celulose 

entre outras. Este trabalho teve como objetivo geral investigar, dentro das técni-

cas de oxidação avançada, a potencialidade do ferro metálico como catalisador 

no processo para a degradação do fenol em efluentes industriais, utilizando para 

isto lã de aço comercial. O processo foi estudado em batelada, simulando um 

efluente com fenol na concentração de 200mg/L, típica destas indústrias. Foram 

avaliadas condições de pH (5, 6, 7, 8 e 9), relação de massa de lã de aço por 

volume de solução (1, 2,5, 5 e 7 g/L), dosagem de peróxido de hidrogênio (1, 2 e 

3 g/L) e temperatura do processo (25, 35 e 45 °C). A degradação do fenol alcan-

çou uma eficiência de 98% da concentração inicial do poluente no tempo de 120 

minutos. A análise de COT (Carbono Orgânico Total) mostrou uma mineraliza-

ção em torno de 33%. Assim, o uso de ferro metálico como catalisador na de-

gradação oxidante de fenol em águas apresenta-se como uma alternativa viável, 

devido a sua eficiência e simplicidade operacional. 

 

Palavras-chave 

Tratamento de efluentes; fenol; Processos Oxidativos Avançados, Ferro 

valência zero 
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Abstract 

 

 

Vieira Júnior, Nildo de Abreu; Teixeira, Luiz Alberto César (Advisor); Yoko-
yama, Lidia (co-Advisor). Degradation of phenol in waters for advanced 
oxidation processes using metallic iron and hydrogen peroxide. Rio 
de Janeiro, 2011. 88 p. MSc. Dissertation - Departamento de Engenharia 
de Materiais, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

The increasing contamination of water by industrial activities is one of the 

biggest problems of modern society, because water is essential for life and for 

domestic activities, agriculture and industry. Among the major organic pollutants 

found in aqueous solution can be mentioned phenol and its derivatives. These 

compounds are toxic to humans and aquatic species, even at low concentrations 

and are produced in considerable quantities in effluent of the steel industry, oil, 

resins, pulp and paper among others. This study aimed to investigate, within the 

techniques of advanced oxidation, the potential of metallic iron as a catalyst in 

the process for the degradation of phenol in industrial waste, using it for steel 

wool. The batch process was studied, simulating an effluent phenol concentration 

of 200mg / L, typical of these industries. We evaluated the pH conditions (5, 6, 7, 

8 and 9), mass of steel wool (1, 2.5, 5 and 7 g), mass of hydrogen peroxide (1, 2 

and 3g) and process temperature (25, 35 and 45 ° C). Analyses of the degrada-

tion of phenol, made by a spectrophotometer, with a specific methodology for this 

analysis showed a reduction of 98% of the initial concentration of pollutant at time 

of 120 minutes. The analysis of TOC (Total Organic Carbon) showed a minerali-

zation of about 33%, as reported in the literature for this type of process. Thus, 

the use of metallic iron as a catalyst in water treatment and effluent is presented 

as a viable alternative in the degradation of this pollutant, due to its efficiency, in 

addition to low cost and operational simplicity. 

 

Keywords 

Wastewater treatment; phenol; Advanced Oxidation Processes, Zero Iron 

Valence. 
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